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RESUMO

A modelagem de objetos tridimensionais vem se tornando cada vez mais viável no cotidiano, especialmente
com os avanços nas tecnologias de escaneamento, como o Light Detection and Ranging (LIDAR). Essas
tecnologias  permitem  capturar  dados  de  objetos  físicos  e  transformá-los  em  modelos  tridimensionais,
facilitando a representação de estruturas complexas. No entanto, a falta de ferramentas de interpretação
gráfica limita a visualização e interação com esses modelos 3D. Essa limitação é especialmente relevante em
áreas como a construção civil e a medicina, onde a realidade virtual pode proporcionar uma imersão eficaz
em ambientes simulados,  permitindo uma melhor compreensão de fenômenos complexos.  Este trabalho
propõe a criação de um Módulo de Gerenciamento de Arquivos Tridimensionais, destinado à visualização de
modelos tridimensionais de órgãos humanos em uma plataforma de telemedicina. O objetivo é oferecer uma
solução acessível  que facilite  a  análise e  a  interação com esses modelos,  melhorando a formação e o
atendimento na área da saúde. Os resultados obtidos até agora são significativos, indicando um potencial
promissor para o desenvolvimento e a implementação dessas inovações. A implementação do módulo de
armazenamento  de  modelos  tridimensionais  representou  um  avanço  significativo  na  integração  de
tecnologias inovadoras à prática médica. Através de uma imersão em telemedicina, realidade aumentada e
manipulação de objetos 3D, conseguimos criar uma solução robusta que melhora a comunicação entre
médicos e pacientes. Em síntese, a combinação de uma interface intuitiva, a colaboração entre usuários e o
uso de tecnologias emergentes não apenas atende às necessidades atuais da telemedicina, mas também
estabelece uma base sólida para futuras inovações na área da saúde.
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INTRODUÇÃO

A integração entre tecnologias emergentes está redefinindo a forma como interagimos com o mundo e com a
tecnologia. “Estamos falando de ideias, inovações, tecnologias, processos, de origens abstratas e práticas,
cada vez mais especializadas, que hoje afetam praticamente todos os aspectos da vida” (PERELMUTER, G.,
2019,  p.  10).Um exemplo  notável  dessa  transformação  é  a  telemedicina,  que  oferece  teleconsultas  e
monitoramento remoto, ampliando o acesso a cuidados médicos, especialmente em áreas remotas. Isso é
evidenciado pelo projeto "Oferta Nacional de Telediagnóstico" do Ministério da Saúde.
A realidade aumentada (RA) também enriquece a experiência de pacientes e profissionais de saúde. Soluções
como a AccuVein demonstram como a RA pode facilitar procedimentos médicos e melhorar a adesão dos
pacientes.  A  interseção  entre  telemedicina  e  RA  tem  o  potencial  de  revolucionar  a  apresentação  de
informações  médicas,  permitindo  que  cirurgiões  tenham acesso  a  dados  anatômicos  em tempo real  e
aprimorando o planejamento cirúrgico.
Recentemente, a telecirurgia destacou-se como uma inovação promissora, permitindo operações à distância.
O cirurgião Zhang Xu, realizou uma cirurgia em um paciente na China enquanto estava na Itália. Esse marco
ilustra  como  a  tecnologia  pode  revolucionar  a  prática  médica,  possibilitando  uma  compreensão  mais
profunda das condições de saúde sem a necessidade de presença física na sala de cirurgia.

Essas tecnologias oferecem a perspectiva de um futuro em que médicos e pacientes possam interagir com
modelos tridimensionais de órgãos humanos. Nesse contexto, a pesquisa propõe explorar como a visualização
tridimensional de órgãos em plataformas de telemedicina pode facilitar o acesso à saúde e melhorar a
compreensão  das  condições  médicas.  A  implementação  de  um módulo  de  gerenciamento  de  arquivos
tridimensionais na plataforma de telemedicina VIMT permitirá a visualização, armazenamento e manipulação
de  modelos  3D,  enriquecendo  a  experiência  do  usuário.  Esse  módulo  integrará  funcionalidades  de
telemedicina,  apoiará  a  educação  em  saúde  e  melhorará  a  comunicação  entre  médicos  e  pacientes,
contribuindo para diagnósticos mais precisos e um atendimento mais eficaz.

METODOLOGIA

Para alcançar os objetivos propostos, foi essencial realizar uma imersão nos estudos sobre telemedicina,
manipulação  de  objetos  tridimensionais  e  realidade  aumentada.  Essa  fase  incluiu  cursos  online  que
abordavam  as  tecnologias  necessárias  para  desenvolver  um  módulo  de  armazenamento  de  modelos
tridimensionais na plataforma de telemedicina VIMT.
A VIMT, desenvolvida no âmbito do projeto de pesquisa "Desenvolvimento de Sistema para Segmentação e
Visualização de Imagens Médicas para Apoio à Telemedicina", oferece funcionalidades como o cadastramento
de profissionais de saúde e pacientes, além do gerenciamento de exames e geração de laudos médicos. O
módulo de armazenamento de modelos 3D permite que especialistas adicionem objetos tridimensionais
mediante solicitação de médicos, com diferentes níveis de visibilidade (geral, específica ou apenas para o
paciente).
Os modelos são inicialmente armazenados como imagens no formato Base64 e, após processamento, são
salvos em diretórios associados aos pacientes. Links públicos para acesso são gerados automaticamente. A
interface foi projetada para atender médicos, especialistas e pacientes, permitindo que médicos solicitem a
adição de objetos 3D, que são então visíveis conforme as permissões definidas.

Após  a  adição,  os  objetos  são  salvos  no  banco  de  dados,  juntamente  com informações  relevantes.  A
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plataforma foi  construída utilizando NestJS,  ReactJS,  Three.js  e  PostgreSQL,  garantindo uma estrutura
robusta e organizada.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao final do período de desenvolvimento, foi possível aprimorar habilidades essenciais por meio de cursos
online e discussões colaborativas. Foi criado um módulo para armazenamento e gestão de modelos 3D na
plataforma de telemedicina VIMT, permitindo a visualização por meio da realidade aumentada (RA) no
aplicativo móvel, desenvolvido em Unity e C#.
A personalização das interfaces para médicos e pacientes foi crucial para a aceitação da plataforma, embora
melhorias contínuas sejam necessárias à medida que os usuários se familiarizam com a tecnologia. Apesar do
sucesso na implementação de permissões de acesso, a segurança e privacidade dos dados médicos, ainda
existe a necessidade de atenção constante, especialmente na geração de URLs públicas.

O sistema tem potencial para crescer, incorporando novas funcionalidades e métodos de visualização. No
entanto, questões de desempenho e escalabilidade do banco de dados poderão surgir com o aumento de
usuários e modelos, demandando soluções robustas para manter a eficiência da plataforma.

CONCLUSÕES

A implementação do módulo de armazenamento de modelos tridimensionais na plataforma de telemedicina, 
representou um avanço significativo na integração de tecnologias inovadoras à prática médica. Através de
uma imersão aprofundada em telemedicina, realidade aumentada e manipulação de objetos 3D, conseguimos
criar  uma solução  robusta  e  eficaz  que  pode proporcionar  uma melhor  comunicação  entre  médicos  e
pacientes.
O uso de tecnologias como NestJS, ReactJS, JavaScript Three.js, PostgreSQL e Unity, juntamente com a
integração via GraphQL, possibilitou um desenvolvimento ágil e eficaz. O aplicativo móvel, que permite a
visualização em realidade aumentada, traz uma nova dimensão à telemedicina, oferecendo aos usuários uma
maneira intuitiva e envolvente de interagir com órgãos tridimensionais.
Para pesquisas futuras, pode ser possível a inserção de funcionalidades de visualização por meio da realidade
virtual,  bem como melhorias relacionadas à otimização ou à adição de novas tecnologias.  Embora não
tenhamos conseguido realizar testes com usuários comuns, os resultados obtidos até agora foram, em sua
grande parte, significativos, indicando um potencial promissor para o desenvolvimento e a implementação
dessas inovações.

Em resumo, a combinação de uma interface intuitiva, a colaboração entre usuários e o uso de tecnologias
emergentes não apenas atende às necessidades atuais da telemedicina, mas também estabelece uma base
sólida para futuras inovações na área da saúde. A experiência adquirida durante esse processo destaca a
importância da pesquisa contínua e da adaptação às novas demandas do setor, visando sempre a melhoria da
qualidade dos cuidados de saúde.
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